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Abre amanhã, sábado, dia 12, a época balnear nas
praias de Sintra, prolongando-se até ao dia 12 de
Setembro.
Estão identificadas como “praias de banhos”, a
Praia Grande, e das Maçãs. As praias da Adraga,
Azenhas do Mar, Magoito, e São Julião, fazem
parte da listagem das águas balneares costeiras e
de transição, estando classificadas como “praia
de uso limitado. Esta classificação resulta quando
“em situação de maré alta, a maior parte do areal
fica ocupado pela área de risco das arribas, e que
ficaria afectada por resíduos de rochas, ou queda
de blocos, se houvesse um desmoronamento.
Este ano, e no âmbito da pandemia da Covid 19,
mantém-se, entre muitas outras regras definidas
pelo Decreto-Lei, n.º 35 A/2021, a obrigatoriedade
do uso de máscara, e calçado no acesso às praias,
respeitar a lotação e distanciamento físico,
actividades desportivas não individuais,
estacionamento fora dos parques, e pernoita de
autocaravanas.
Quem não cumprir as regras pode ser multado
até 100 Euros (pessoas singulares), e 1.000 nas
pessoas colectivas.

foto: ventura saraiva
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

S
A Mandrágora de Nicolau Chanterene

im, é verdade. O título pode ser
enganador, particularmente para os
mais desavisados do conteúdo
destes artigos. Não é, no entanto,
enganador no sentido de se passar

Já na Terceira Edição!
Muito mais haveria por dizer, mas
poderá encontrar mais informações,
vivências e referências, no livro
“Sintra Lendária – Histórias e Len-
das do Monte da Lua”, que também
se encontra à venda no Jornal de
Sintra.

Uma mandrágora, numa versão do
século IX do manuscrito Pseudo-Apuleius
Herbarius.

Uma mandrágora macho e uma man-
drágora fêmea num manuscrito do século
VII (De Materia Medica).

Uma fotografia da folhagem e flores de
uma mandrágora.

ficções como verdades. O que pode ser aqui
enganador é o que pelos nossos antepas-
sados nos foi legado – embora, no caso que
hoje vos trago, isso seja muito difícil de
acontecer, e já irão perceber por que o digo.
Fugindo à apagada normalidade, encontramos
no passado a fantasia que ficou perdida por
não ser tão “séria”, “séria” ao ponto de
alguém a usar para “mostrar que sabe” –
tornando-se assim mais importante a criatura
que conta a História do que a própria História.
É essa fantasia que consegue enfunar o peito
das pessoas, que as consegue aproximar da
História, que as consegue reaproximar da sua
própria cultura.

«...mas a minha fantasia, como vive à espera
destes descansos para que logo desenvolva
suas loucuras, tanto que sentiu ao en-
tendimento divertido, à vontade dormindo,

e à memória roncando, começou a formar
nas apertadas ruas de minha cabeça uma
máquina de figuras, tão próprias, tão vivas,
e tão ordenadas, que mais pareciam obra de
um discreto cuidado, que pintura de uma
louca apreensão...» Estas palavras, pela pena
de um desconhecido português de 1751,
traduzem bem como nos podemos identificar
com antepassados não “tão importantes”, e
que são capazes de nos deliciar nos
contornos da forma como viam a vida.

O que vos trago hoje não é de 1751, mas de
cerca de 200 anos antes. Tínhamos então, cá
em Portugal, desde a década de 1510, um
escultor francês que era conhecido, entre
outras formas, como Mestre Nicolau. Na
década de 1530, João Rombo, que vivia em
Lisboa (e curiosamente, na Freguesia de São
Nicolau) trabalhou com Mestre Nicolau cá em
Sintra. Muito possivelmente, em São Pedro

O Retábulo da Pena, esculpido por
Nicolau de Chanterene, e ainda presente
na parte daquilo que hoje é a Capela do
Palácio da Pena (fotografia do final do
século XIX/início do século XX).

de Sintra. Caso apenas aqui, em São Pedro, o
Mestre tenha trabalhado, as peças para o
Mosteiro da Pena (o mosteiro que existia onde
encontramos hoje o Palácio da Pena), tinham
de seguir depois pelo caminho que existia no
lugar da Calçada da Pena, que sobe de São

Pedro para o Palácio da Pena. Isso, com
homens a fazê-las subir por estas colinas da
Serra até ao Mosteiro. Por esses anos estava
o Mestre a terminar o Retábulo da Pena, uma
escultura belíssima em alabastro (um tipo de
pedra que não tem opacidade total e que, com
luz por detrás de partes mais finas, faz com
que essas transpareçam a luminosidade), que
constituiu ao longo dos séculos um tesouro
da Pena. Ficando como exemplo o facto do
Rei Filipe II de Espanha querer levá-lo para o
seu Reino, quando nos encontrávamos a ser
governados por Espanha.

Essa época em que João Rombo e o Mestre
Nicolau trabalharam juntos fez com que o
primeiro ficasse com o seu nome e as suas
palavras na nossa História. Se vos
perguntasse como achavam que João Rombo
ficou com o seu nome e suas palavras
gravadas na História, que diriam? Através de
um livro que tinha escrito? Pela forma como
expus as palavras, seria certamente isso que
iriam pensar. Mas não foi dessa maneira que
ficou na nossa História em tinta marcado.
Anos depois de terem trabalhado juntos –
mas ainda na década de 1530 – João Rombo
apareceu perante um oficial que lhe perguntou
se ele tinha algo a dizer, se João Rombo tinha
algo a relatar.

João Rombo confessou a esse oficial que por
volta de 1532, quando ele era uma espécie de
servente do Mestre em São Pedro de Cana
Ferrym (actualmente, São Pedro de Pena-
ferrim), mais especificamente, quando ambos
estavam na leprosaria de São Pedro (que
cobria uma larga parte aqui de São Pedro), o
Mestre Nicolau lhe mostrou uma mandrágora,
que seria tamanha como um palmo, pouco
mais ou menos, e era figura de macho, com
cabelos na barba e todas as outras partes
que os homens têm... Rombo contou também
que um pedreiro morador em Sintra, de nome
João Luís, lhe contara que o Mestre lhe tinha
certa vez mostrado também a tal mandrágora.
Para além disso, Rombo contou igualmente
que o Mestre lhe tinha dito que tinha uma
bíblia pela qual lia, e que lhe dizia [a ele,
Rombo] que eram muitas coisas da nossa fé
e (...) eram lá dentro muitas coisas e muitas
heresias...

Mas que problema poderia existir em o Mestre
Nicolau possuir uma mandrágora? Acre-
ditava-se que quem tivesse a raiz de uma

mandrágora e a guardasse de uma determinada
maneira, que teria tudo aquilo que desejasse.
Aliás, João Rombo refere que o Mestre Nicolau
lhe dissera algo semelhante: ...e lhe dizia [a
ele, Rombo] que depois que a tivera que
percalçava [lucrava] quanto queria com ela
(...) e a tinha muito guardada, metida em
uma caixa, e estava metida em uma caixa
pequena... Ou seja, o Mestre estava a fazer
uso de um item mágico, além de ter uma “bíblia
com muitas heresias dentro”. E João Rombo
contara isto a um oficial. Mas o problema é
que o contara a um oficial da Inquisição.

A Inquisição estava nos seus primeiros meses
de funcionamento em Portugal, e nessa época
as acusações eram muito fáceis de produzir
efeitos, além de que existia a possibilidade
de, caso a acusação se concretizasse, o
acusador receber dinheiro. Ou seja, João
Rombo podia receber dinheiro pela acusação.
Ele, que igualmente confessou no processo
da Inquisição que tinha sido o próprio Mestre
Nicolau a ensinar-lhe o ofício de pedreiro.
Esta foi a paga de João Rombo para com o
Mestre.

Esta crença relativa a esta raiz de mandrágora
que cá por Sintra passou guardada numa caixa
de madeira, não era exclusivamente por-
tuguesa, era uma crença europeia. E o Mestre

esforçara-se para a conseguir, apesar de ainda
não estar como seria desejável: ...custava
muito dinheiro e quem tinha macho e fêmea
era grande coisa...

Raphael Bluteau, no seu dicionário do século
XVIII, referia como as mandrágoras eram
vistas nesse século: Erva. É de duas Espécies.
Mandrágora fêmea, a que chamam negra,
tem duas raízes, negras por fora e brancas
por dentro, muito compridas e enlaçadas
uma com outras (...) A outra espécie de
mandrágora, a que chamam macho, tem raiz
mais grossa que a primeira, lança folhas
grandes, brancas, largas e listradas...

Esta perseguição a possuidores de man-
drágoras não tinha sido uma coisa trazida pela
Inquisição, era algo que já aparecia nas
Ordenações Manuelinas. As Ordenações eram
conjuntos de leis que eram promulgadas, e
no caso mencionado foram o conjunto de leis
promulgado no reinado do Rei D. Manuel I,
do início desses anos de 1500. Entre outras
coisas, referia que: Outros têm mandrágoras
em suas casas com intenção que tendo-as,
por elas terão graças com senhores, ou
ganharão nas coisas em que tratarem.

Mas não era, contudo, fácil obter uma
mandrágora. Existia um grande risco que se
corria ao desenterrá-la da terra, e por isso era
necessário ser-se engenhoso. Mas o nosso
espaço aqui no artigo está a chegar ao fim, e
irei deixar isso para o próximo livro, que deverá
sair até  final deste ano, e onde poderão ficar
fascinados com mais uns factos que aqui
ficaram por escrever – e com muitos, muitos
outros, com outras coisas de Sintra
relacionadas.

Deixo-vos por isso com a imagem de fantasia
que a História consegue atingir, se a
soubermos recolher para esse fim, se a
quisermos aos outros expor de modo a tocar
no seu coração, e assim trazê-los para mais
próximo da sua própria História, da sua própria
cultura, dos seus espaços que já tanta beleza
têm. E História sem fim há aqui, nesta terra,
por descobrir.
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Época balnear nas praias de Sintra
arranca no sábado, dia 12
Ventura Saraiva

Começa oficialmente, amanhã, sábado, dia 12, a época balnear nas praias
de Sintra, prolongando-se até aso dia 12 de Setembro.
Este ano, e no âmbito da pandemia da Covid 19, mantém-se, entre muitas
outras regras definidas pelo Decreto-Lei, n.º 35 A/2021, a obrigatoriedade
do uso de máscara, e calçado no acesso às praias, respeitar a lotação e
distanciamento físico, actividades desportivas não individuais, estacionamento fora dos parques, e pernoita de autocaravanas.

stão identificadas
como “praias de ba-
nhos”, a Praia Gran-
de, e das Maçãs. As
praias da Adraga,

E
Azenhas do Mar, Magoito, e
São Julião, fazem parte da
listagem das águas balneares
costeiras e de transição, es-
tando classificadas como
“praia de uso limitado. Esta
classificação resulta quando
“em situação de maré alta, a
maior parte do areal fica ocu-
pado pela área de risco das
arribas, e que ficaria afectada
por resíduos de rochas, ou
queda de blocos, se houves-
se um desmoronamento.
Quem não cumprir as regras
pode ser multado até 100
Euros (pessoas singulares), e
1.000 nas pessoas colectivas.
Segundo a redacção do
Decreto-Lei, “A área útil da
zona destinada ao uso balnear
é calculada a partir da exten-
são da frente de praia e de
uma faixa de profundidade da
área utilizável, contada a partir
do limite do espraiamento das
vagas, no caso das prai-
as costeiras, ou da oscilação
do nível da água, no caso das
águas de transição e interio-
res, e excetuando as áreas

abrangidas por faixas de
salvaguarda ao risco costeiro,
quando aplicável”.

Praias sem toldos,
ou barracas, para
aumento do espaço

Câmara Municipal de Sintra
informou a Comunicação

Social no início do mês de
Maio, que as praias do mu-
nicípio não vão contar com
áreas reservadas ou pagas
durante a época balnear de
2021. Uma situação que já
havia sido verificada no
último ano devido ao actual
contexto da pandemia, e
regras do Estado de Cala-
midade em vigor.
A medida foi possível graças
à atribuição de um apoio
financeiro de 90 mil euros, à
Associação de Praias do
Concelho de Sintra, com sede
em Colares.
“Esta medida, à semelhança
do ano anterior, permite
aumentar o espaço disponível
nas praias proporcionando a
um maior número de utentes
o acesso livre às praias sem
qualquer tipo de pagamen-
to”, explica a autarquia, em
comunicado.
A atribuição do apoio fi-
nanceiro permite também que
os concessionários possam
manter o dispositivo de as-
sistência a banhistas, com a
presença de nadadores-
salvadores, “essenciais para
a segurança e proteção dos
utentes das praias”, no en-
tender da Autarquia, que
explica na mesma nota:
“Chegámos a acordo com os

Actividades desportivas de grupo estão autorizadas apenas dentro de água

fotos: ventura saraiva

Artigo 12.º do DL
“1 – De forma a evitar a afluência excessiva às praias, as
entidades concessionárias, na área da respetiva con-
cessão, devem sinalizar o estado de ocupação das
praias de banhos que corresponde à utilização da área
útil definida nos termos do artigo anterior, utilizando
sinalética de cores, nos seguintes termos:
a) Verde: ocupação baixa, que corresponde a
uma utilização até 50 %;
b) Amarelo: ocupação elevada, que corresponde a
uma utilização acima dos 50 % e até 90 %;
c) Vermelho: ocupação plena, que corresponde a
uma utilização superior a 90 %.
2 – No caso das praias de pequena dimensão, a
obrigação prevista no número anterior diz respeito a toda
a praia.
3 – Nas praias de banho não concessionadas, a
responsabilidade prevista no n.º 1 é das autarquias
locais.
4 - Nas praias que não são de banhos, a sinalização e a
informação do estado da ocupação do areal deve, sempre
que possível, ser garantida pelas autarquias locais.”

concessionários para que as
nossas praias não tenham
nem toldos nem barracas e
tenham à mesma a segurança
dos nadadores-salvadores. É
um gesto muito relevante e de
grande solidariedade”, su-
blinha o presidente da Câ-
mara Municipal de Sintra,
Basílio Horta no comunicado.

QUERCUS - “Qualida-
de de Ouro” para
as praias de Sintra

A Praia Grande, Adraga,
Maçãs e São Julião receberam

o galardão “Qualidade de
Ouro”, atribuído pela Quer-
cus – Associação Nacional
de Conservação da Natureza,
pelo sexto ano consecutivo.
A classificação de “Praia com
Qualidade de Ouro” é atri-
buída mediante a qualidade
da água e respeitando os
seguintes critérios:
Excelente qualidade da água
nas 4 últimas épocas bal-
neares, de 2016 a 2020;
Todas as análises realizadas
na época balnear de 2020
deverão apresentar resulta-
dos melhores que os valores
definidos relativos à quali-
dade das águas balneares;
Na época balnear de 2020,
não poderá ter ocorrido
qualquer tipo de ocorrência
de desaconselhamento ou
proibição da prática balnear
ou de interdição temporária
da praia.
Todos os anos, no arranque
da época balnear, a Quercus
– Associação Nacional de
Conservação da Natureza,
atribui o galardão “Qualidade
Ouro” e classifica as praias
nacionais consoante a qua-
lidade da água balnear.
A avaliação da Quercus não
envolve qualquer processo
de candidatura e baseia-se,
apenas, na qualidade da água
das praias. A informação
utilizada é a informação pú-
blica nacional disponibilizada
pela Agência Portuguesa do
Ambiente.
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freguesia da Terru-
gem que, atualmen-
te, está, adminis-
trativamente, em
União com São

494.º Aniversário da Freguesia da Terrugem – Uma Rota da Água

A
João das Lampas, comemora,
a 11 de junho, o 494.º ani-
versário daquele que é con-
siderado o seu dia de nasci-
mento (11 de junho de 1527).
Esta anciã Freguesia do con-
celho de Sintra é a que man-
teve o seu espaço adminis-
trativo durante mais tempo
sem qualquer alteração. Bre-
vemente, tudo indica que sim,
pois a Assembleia da Repúbli-
ca já aprovou uma Lei que
permite a reposição de fre-
guesias extintas em 2013, nas
situações em que comprova-
damente a união ‘forçada’ foi
um erro, Terrugem poderá
voltar a ter a sua autonomia
administrativa.
Por agora, como prenda de
aniversário, abordaremos a
Rota da Água na Freguesia
da Terrugem.
Todos sabemos que a água é
um bem essencial à vida das
comunidades. É um elemento
basilar do qual tudo depende,
é o bem mais precioso sem o
qual nada se cria.
Nos tempos passados, havia
as fontes, os chafarizes, os
poços, onde se recolhia a
água para a sobrevivência do
ser humano e dos animais.
As fontes nas várias aldeias
eram verdadeiros monumen-
tos de encontros. Aí todos
bebiam águas bem frescas.
Pelas fontes das aldeias pas-
saram muitas gerações.
Muitos namoros e amizades
aconteceram junto às fon-
tes. Os fontanários públicos
simbolizam as marcas de um
quotidiano distintamente
rural em que outrora as anti-
gas populações se desloca-
vam à fonte para se proverem
de água, enquanto davam
“dois dedos” de conversa,
esperando pacientemente
que a jarra se enchesse total-
mente. Na atualidade, as
fontes deram lugar às chama-
das torneiras, que abrimos
sempre que necessitamos
desse líquido incolor. Abrem-
se sem qualquer problema.
A todos se pede a conser-
vação deste património. Além
das memórias que jorram,
muitas fontes, poços, bebe-
douros e chafarizes públicos
fazem parte da nossa memória
coletiva. «Água vai!», do
passado para futuro.
A criação de uma Rota da
Água da Freguesia da Terru-
gem poderia ser um contri-
buto importante para o re-
conhecimento da importância

da água, enquanto recurso
não renovável, e o papel que
a cada um de nós compete na
preservação da mais impor-
tante fonte de vida existente
no Planeta.
De acordo com a Lei, é da
competência da Junta de Fre-
guesia conservar e promover
a reparação de chafarizes e
fontanários públicos no seu
espaço geográfico.
Em recente percurso pela
freguesia identificamos, con-
forme as fotografias o de-
monstram, o estado em que
estão as inúmeras fontes e
chafarizes localizadas nas
várias localidades da Fregue-
sia da Terrugem. O patri-
mónio precisa ser conhecido,
preservado e valorizado.

A-do-Pipo

Almorquim

Alpolentim

Armés

Cabrela

Carne Assada

Casais de Cabrela

Casal Sequeiro

Funchal

Godigana

Lameiras

Terrugem

Alcolombal

Faião

Vila Verde

Henrique Martins,
Colaborador
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Sorri Jovem: Centro de atendimento
ao jovem e adolescente
O Centro de Atendimento
Sorri Jovem, é um recurso
comunitário de referência no
atendimento global à saúde
juvenil, criado no ano de 2004.
Localiza-se na Rua Chaby
Pinheiro, n.º 11, em Mem
Martins, e destina-se a todos
os jovens e adolescentes entre
11 e os 21 anos inclusive. Qual-
quer jovem pode recorrer a este
centro, independentemente da
sua área de residência. O
referido centro funciona de 2.ª
a 6.ª feira entre as 9:00h e as 16:30, embora possa haver alterações
devido à pandemia.

Fundamentos para a sua criação
Aspetos ligados à sexualidade, à orientação vocacional, às questões
morais, religiosas e espirituais, entre outras, levaram à necessidade de
encontrar uma forma de dar resposta e apoio aos adolescentes que
vivem uma fase de transição entre a infância e a idade adulta. Este
momento das suas vidas é marcado pela ocorrência de variadíssimas
transformações, quer a nível físico, quer a nível da construção da
identidade, o que, por um lado, lhes traz autonomia e independência,
mas, por outro, intensos conflitos interiores que por vezes não
conseguem solucionar sem o apoio de um profissional especializado.
Foi a pensar nisto, que uma equipa multidisciplinar de médicos, enfer-
meiros e psicólogos, entre outros, criou este espaço de atendimento
especialmente direcionado a este nível etário, onde o jovem encontrará
um ambiente exclusivamente dedicado a si, com profissionais capazes
de o ajudar a tomar decisões responsáveis e informadas, em momentos
chave da sua vida.

Funcionamento do Centro Sorri Jovem
Para recorrer a este espaço não é necessária a marcação prévia de
consulta, embora possa ser feita se for essa a preferência do
adolescente, não é necessário o preenchimento de formulários e o
atendimento não tem custos associados. Reitera-se que se trata de um
serviço gratuito, imediato e desburocratizado, e que, para além destas
características, garante ao jovem total confidencialidade e apoio.
Neste espaço não há lugar a vergonha, receio e intimidação e é o
jovem que decide se quer vir sozinho ou prefere vir acompanhado por
um amigo, familiar ou cuidador.

Objetivos do Centro Sorri Jovem
Este centro tem como objetivos principais a promoção de estilos de
vida saudáveis, o diagnóstico e tratamento de diversas patologias, a
identificação de comportamentos de risco e a otimização dos recursos
pessoais dos utentes. Isso consegue-se através da participação destes
jovens em questões relacionadas com a sua própria saúde, garantindo
que procuram soluções e motivações para resolverem os seus
problemas, para que se possam tornar, com o apoio dos diferentes
profissionais, adultos saudáveis, responsáveis e realizados.

Problemas que o jovem pode abordar
No Sorri Jovem valoriza-se a importância de estabelecer um
relacionamento de confiança e confidencialidade para que o jovem
possa falar de qualquer assunto que o preocupe, incomode ou que
não consiga solucionar sozinho. Os temas abordados podem estar
relacionados com sexualidade (contraceção, doenças sexualmente
transmissíveis, autoimagem, gravidez na adolescência, etc), drogas e
abuso de substâncias, automutilação, bullying, distúrbios alimentares,
depressão, pensamentos suicidas, educação, emprego, entre outros.

*USF Cynthia
Grupo de Médicos Internos dos Centros

de Saúde de Sintra, Colares, Várzea
e Pêro Pinheiro (USF Cynthia, USF Colares,

USF Monte da Lua, USF Lapiás)
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C
2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

O verde que nos nutre
Trabalhar a terra, como todos
sabemos é uma forma de nos
aproximarmos da mãe natureza, de
nos integrarmos, de nos sentirmos
parte desse todo que nos compõe,
dessa história ancestral que está
no nosso ADN, que nos está gravada
na pele.
Como os indivíduos que as com-
põem, as civilizações e sociedades
nascem, transformam-se e apagam-
se. Todas únicas, nunca são iguais
entre si, e nem sequer a si próprias
nos diferentes momentos da sua
vida. Mas têm uma característica
comum: a dependência da terra
sobre a qual florescem, vivem e
morrem.
Há cerca de 12 mil anos, ocorreu a
revolução provavelmente mais
significativa para a Humanidade
desde o início do uso do fogo: a
utilização planeada dos solos e
sementes para produzir alimento,
que conhecemos por agricultura.

(Fernando Naves in “Agenda
2015 “Hortas e jardins

medicinais”
de Fernanda Botelho)

“As palavras que moram na horta
são quase todas verdes. Mas de
muito verde diferente. Verde escuro
de couve, verde raiado de acelga,
verde luminoso de hortelã, verde
quase azul de alho francês, verde
clarinho de manjericão, verde seco
de sálvia, verde maluco de almeirão,
verde novinho de milho nascendo.
Tem também uns salpicos de
palavras roxas de rosmaninho,
amarelas de courgettes, alaranjadas
de calêndulas e capuchinhas. Aqui
e ali e acolá. Quando tem sol as
palavras da horta são de um jeito.
Quando o sol cai são de outro. A
horta é um lugar de muito trabalho e
de muita conversa. De desejos que
a gente deseja uns para os outros.
Desejos de bons dias, boas tardes,

boas colheitas, bom descanso.
Desejos de que tudo brote, tudo
pegue, tudo cresça. Desejos verdes.
Na horta tem ciranda de semente,
de muda, de pezinho pequenino das
coisas. Pequenas prendas trocadas
com delicadeza, junto com palavras
de recomendação. Gosta mais do
sol, prefere sombra fresca, precisa
rega farta ou pouca, fica bem junto
desta, não gosta daquela, melhor
aqui, melhor ali. Com o tempo
reconhecemos bocadinhos da
nossa horta na horta dos nossos
vizinhos”.

Texto de  Cláudia Beatriz
Carvalho Fonseca (escrito em

português do Brasil)

Contadora de histórias profissional
e criadora de palavras verdes, e de
textos em forma de jardim

Apetece-me acrescentar com as
minhas palavras o fascínio das
texturas, das formas dos recortes,
das folhas que o sol atravessa e nos
revelam o seu avesso em contraluz
um avesso aveludado da hortelã-
brava, contornos a piscar com mil
luzinhas recortando as folhas de

gerânios, o verde transparente das
folhas tenras das tílias em forma
corações, as folhas do lúpulo a
lembrar videiras baloiçando-se no
sol da tarde. As gavinhas de
passiflora lançando-se no vazio
destemidas e sem vertigens, alguém
as irá segurar.
O araçá e a pitanga com pequeninas
folhas aromáticas a fazer de conta
que estão nos trópicos A maca-
dâmia a fingir que é um azevinho de
folhas compridas também adora
rebolar-se nos raios de sol.
É assim o fascínio pelas plantas
entre verdes malucos e texturas
aveludadas confortam-nos os dias,
alimentam a imaginação e fazem
brotar poemas ou melhor são elas
próprias poemas, bem hajam todas
as plantas e quem por elas se deixa
seduzir
“Tudo o que dá a terra, deves à terra,
tu faz a terra feliz….”

Extrato de uma música da Capicua
do maravilhosos álbum “Mão
Verde” que é um verdadeiro tesou-
rinho de homenagem à Terra.

Fernanda Botelho
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Dia Mundial
do Ambiente

A 5 de junho comemora-se, desde
1972, o Dia Mundial do Ambiente.
Esta é uma data relevante, que
deveria ser de efetiva Sensibilização
Ambiental. Infelizmente, salvo raras
exceções, não é o que acontece. As
Câmaras Municipais e as Juntas de
Freguesia por onde andam?
Dia Há um ano sugeri à Câmara
Municipal de Sintra (ou SMAS) e à
Junta da União de Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem que
colocassem em Alvarinhos um cartaz
de sensibilização para o gravíssimo
problema, que é a colocação do
‘Lixo’ fora dos locais a ele desti-
nados.
Recentemente os SMAS fizeram
parte do sugerido. Vai ajudar a
resolver o ‘PROBLEMA’? Talvez...,
mas...
A sugestão feita foi a de colocação
de um cartaz de SENSIBILIZAÇÃO.
Mas a gravidade do problema com
a ‘PRODUÇÃO’ exagerada de LIXO
exige diversas abordagens.
É preciso EDUCAR os infratores,
que somos todos nós.
É confortável pensar que são só os
outros, mas as evidências demons-
tram o contrário.
É necessário que todos façam parte
da solução.
A quantidade daquilo que se vai
deitando fora é enorme e em
crescimento exponencial.
Alguém sabe a quantidade diária de
lixo que produzimos?
Alguém sabe para onde vai todo
este LIXO?
Quem tem capacidade para
responder?
O lixo DESAPARECE simplesmente?
Vamos continuar a pensar nisto e,
além dos desabafos no facebook,
fazer alguma ‘coisa de útil’?
A bem do ambiente, mas essen-
cialmente para o bem de todos os
seres humanos, que inclui, obvia-
mente, os nossos filhos, os nossos
pais, os nossos netos e os nossos
avós.

Henrique Martins

SOCIEDADE

A Parques de Sintra - Monte da Lua,
o Instituto da Conservação da
Natureza e das Florestas e o Fundo
Ambiental assinaram esta terça-
feira um protocolo de colaboração
técnica e financeira no valor de 400
mil euros para o restauro e con-
servação de áreas florestais sob
gestão da Parques de Sintra -
Monte da Lua.
Com este protocolo são prosse-
guidas intervenções a realizar na Par-
ques de Sintra no que se refere à
conservação e reabilitação dos seus
espaços naturais, educação e sensi-
bilização ambientais e melhoria das
condições de visitação, densifican-
do as condições de proteção do
património que a Parques de Sintra
tem à sua guarda.
O presidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, sublinhou
que “o Parque Natural do Concelho
de Sintra, (sem a Orla Marítima)
apresenta uma área de cerca de 11
mil hectares pelo que o investimen-
to na gestão florestal nas áreas
florestais da serra é fundamental
para prevenir e reduzir progres-
sivamente os incêndios florestais
que põem em perigo a vida humana,
o ambiente e os bens patrimoniais e

Fundo Ambiental apoia restauro e conservação
de áreas florestais de Sintra

particulares”.
“Tudo isto para concluir que a Serra
tem de ser cada vez mais o espaço
natural para a visitação em segu-
rança e onde queremos salvaguar-
dar as pessoas e proteger todo o
património”, concluiu o autarca.
A Parques de Sintra tem um modelo
de gestão que inclui diversas áreas
temáticas ambientais, nomeada-
mente a conservação da natureza e
biodiversidade, a gestão florestal
sustentável, as alterações climáti-
cas, o consumo sustentável, a res-
ponsabilidade ambiental, entre
outras, promovendo o desenvol-
vimento de atividades de recreio e
lazer, destacando-se as atividades

de turismo de natureza, entre outras.
De acordo com o ministro do
Ambiente e Ação Climática, João
Pedro Matos Fernandes “este
protocolo envolve um apoio do
Fundo Ambiental no valor de 400
mil euros para o desenvolvimento
de um conjunto de atividades em
prol da conservação da natureza.
Hoje trata-se de uma colaboração
virtuosa de esforços para a defesa
do património”.
No final da execução deste projeto
preveem-se os seguintes resulta-
dos:
• Contribuir para a melhoria do
estado de conservação da totalida-
de do património natural da Parques

de Sintra;
• Contribuir para o aumento da
resiliência dos povoamentos flo-
restais a fogos;
• Aumentar os níveis de biodiver-
sidade nas áreas florestais, garan-
tindo a manutenção/existência de
refúgios para a fauna, conetividade
entre áreas e mosaicos de habitats;
• Valorizar os serviços pre0stados
pelos ecossistemas, nomeadamente
no que respeita à regulação do ciclo
da água, prevenção de fenómenos
catastróficos e retenção do solo;
• Aumentar o valor estético e cultural
do património natural, contribuindo
para maior qualidade de visitação.
O Fundo Ambiental, programa do
Ministério do Ambiente e da Tran-
sição Climática, tem por finalidade
apoiar políticas ambientais para a
prossecução dos objetivos do de-
senvolvimento sustentável, contri-
buindo para o cumprimento dos
objetivos e compromissos nacio-
nais e internacionais, designada-
mente os relativos às alterações
climáticas, aos recursos hídricos,
aos resíduos e à conservação da
natureza e biodiversidade.

Fonte: CMS

foto: cms

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou a adjudicação da emprei-
tada de requalificação da centra-
lidade de Paiões, em Rio de Mouro,
no valor de 1 milhão e 162 mil euros,
um investimento da Câmara Muni-
cipal de Sintra e SMAS de Sintra.
A requalificação do espaço público
do centro de Paiões pretende
promover uma intervenção assente
na valorização das características
singulares desta aldeia saloia,
centrado na hierarquização do

Requalificação urbana em Paiões cria nova centralidade

foto: hm

espaço público centralizado nos
seus 3 Largos e nas ligações entre
si.
Para o presidente da autarquia de
Sintra, Basílio Horta, “esta requa-
lificação é muito importante, vai
permitir que se criem as condições
para estes lugares voltarem a ser
como nos tempos idos dos saloios,
os pontos de agregação e sociabi-
lização da aldeia”.
Pretende-se criar condições de
espaço público para que a vida volte

novamente às ruas e se voltem as
estabelecer o espírito de vizinhança
entre os moradores da aldeia, pri-
vilegiando-se a sociabilização e a
circulação pedonal e outros modos
de circulação suave.
A área de intervenção (16.530m2

+1840m2 da propriedade privada),
localiza-se na centralidade de
Paiões, abrangendo os Largos de
Paiões, da Fonte e do Arquiteto
Francisco Adães Bernardes, o ar-
ruamento viário principal composto

pela Rua dos Castelinhos e a Rua
Máximo Silva, as ruas secundárias
Vicente Amaral, Comandante
Manuel Martins, Inácia Perdigão
Silva, Escultor Francisco Santos,
Rua da Padaria, Rua Beatriz Mota,
os impasses Praceta Bela Vista, Rua
Júlio Caçador, Beco Carlos Duarte e
Caminho da Eira, a Azinhaga e o
recinto do campo de futebol e
parque infantil do Grupo Desportivo
Recreativo e Cultural de Paiões.

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE
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Associação Humanitária
de Bombeiros Voluntários

de Colares
Fundada em 9 de Março de 1890
Instituição de Utilidade Pública

CONVOCATÓRIA
Nos termos do disposto na alínea a) do Art.º 30.º dos Estatutos
da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de
Colares, convoco a Assembleia Geral Ordinária da Associação
para reunir nas instalações sociais, sitas na Avenida dos
Bombeiros Voluntários, número 10, em Colares, pelas 21.00
horas do dia 22 de Junho de 2021, com a seguinte

Ordem de Trabalhos

1 – Leitura e votação da acta da Assembleia Geral anterior:
2 – Apreciação e votação do Relatório e Contas e Parecer do
Conselho Fiscal do Exercício de 2020;
3 – Apreciação e votação do Plano de Atividades e Orçamento
para 2021;
4 – Diversos.

De acordo com o previsto no n.º 1 do Art.º 36.º dos mesmos
Estatutos, se à hora marcada para a reunião não houver quorum
suficiente, a Assembleia funcionará meia hora depois com
qualquer número de associados.

Colares, 8 de Junho de 2021.

O Presidente da Assembleia Geral,

António Pedro Nobre Carmona Rodrigues

Av. dos Bombeiros Voluntários, 10 – 2705-180 Colares
Telefs. 21 929 00 27 • geral@ahbvcolares.pt • www.ahbvcolares.pt

PUB. JORNAL DE SINTRA, 11-6-2021

ouco depois de
1974 fomos para
Portugal, não co-
nhecíamos nada do
país e ficámos a

Os alunos da EPAV - Escola Profissional Alda Brandão de
Vasconcelos vão estar nos dias 11 e 19 de junho, até às 20h00,
no Mercado Municipal da Estefânia, Sintra, onde vão mostrar
as suas aprendizagens, actividade que teve início no dia 4.
Durante o dia os alunos vão dar a “provar” aos visitantes o
que aprenderem nos seus cursos, na sua cozinha móvel, na
qual é possível realizar pequenas demostrações, promover
workshops, utilizando produtos locais comercializados no
próprio mercado.
Trata-se de uma parceria com a Câmara Municipal de Sintra
para dinamizar o Mercado Municipal da Estefânia e promover
a divulgação do trabalho da escola e dos seus alunos.
A Escola Profissional Alda Brandão de Vasconcelos – Escola
de Hotelaria de Colares considera o aluno o centro de todo o
processo educativo e o fim último do ensino, através de um
acompanhamento permanente e de estímulos à autoapren-
dizagem de forma a desenvolver o espírito de iniciativa, a
autonomia, o pensamento crítico, a capacidade de se socializar
e de expressar as suas ideias. Assim sendo, assume o
compromisso de formar cidadãos de pleno direito capazes de
participar na vida cívica de forma livre, responsável, tolerante
e crítica.

Fonte: CMS

Alunos da EPAV
no Mercado da Estefânia

Suzana Duarte, uma moçambicana em Maputo:

“Mesmo longe, em Sintra
estava em casa!”

P
viver no Restelo com uma tia
idosa, e a coisa não correu
bem. Acabámos por ir para os
Casais de Mem Martins e
fixámo-nos na Escola da
Portela… Fomos muito bem
recebidos: havia o estigma
dos “retornados”, mas em
pouco tempo a questão foi
esbatida…
Então foi pacífica a tua
passagem pela escola…
Completamente, a escola era
muito tranquila, toda a gente
conhecia toda a gente… Vou
contar-te uma cena que
nunca mais esqueci. Um dia
passava num dos corredores
da escola e estava um rapaz
giro, daqueles de tirar a
respiração a uma rapariga em
idade pré-casamenteira. Ia
desmaiando, quem me valeu
foi um outro, amigo do
primeiro, que era tão giro
como ele…
Parece que a escola era uma
fábrica de “putos giros” …
Nem todos e a história não
acaba aqui. O segundo rapaz,
para eu me recompor, levou-
me para o quadrado junto ao
refeitório e deitou-me num
daqueles bancos. De repente
aparece o “Xico Maluco”,
que se sentou ao pé de mim
com a lengalenga do costu-
me, descalçou as botas rotas
com que andava sempre e as
meias sujíssimas… e não foi
que me atirou as meias para
cima da cabeça? Passou-me
logo o desmaio!
Mas não foi só brincadeira na
escola…
Não, claro que não, estudava
forte, até porque queria ir para
medicina e as médias não eram
propriamente baixas… Aca-
bei com boas notas, mas não
suficientes para entrar na
faculdade. A alternativa foi vir
para a Universidade Eduardo
Mondlane em Maputo e fazer
medicina, mas aquilo não era
propriamente o que queria.
Mudei de curso duas vezes e
acabei no Instituto Jean
Piaget em Portugal, que tinha
tudo a ver comigo. E as

aprendizagens que fui fazen-
do nos cursos por onde pas-
sei, deram-me mais bagagem
e prepararam-me melhor…
E acabas por voltar a Mo-
çambique…
Sim, até porque em termos
familiares e logísticos as coi-
sas eram mais fáceis… Mas
depois de uma forma mais
genérica, andei por África. A
experiência que fui ganhando
e acumulando, permitiram-me
liderar projetos na área da
primeira infância, desde a
barriga da mãe, até aos oito
ou nove anos… Um pouco
por todo lado, Angola, Cabo
Verde, São Tomé e outros…
É uma batalha intensa a que
se desenvolve nessa matéria?
Muito intensa e com resulta-
dos muito pequenos e lentos.
Sabes que culturalmente num
lar moçambicano (e posso até
dizer que um pouco por
África), a melhor parte e a
parte mais rica da alimentação
vai para o homem da casa, a
seguir para os velhos da casa,
depois para as esposas do
chefe da casa, depois para os
filhos mais velhos e só depois
para as crianças. Quer isto
dizer que os mais novos que
necessitam dos mais diversos
nutrientes e sais minerais e
vitaminas importantes para
todas as fases da vida e
também nas refeições durante
a gestação e principalmente
após o nascimento, são
esquecidos nestas questões
alimentares. E a atenção deve
ser redobrada para que as
crianças tenham a formação
óssea e física adequada.
Essa graduação social parece
desfasada dos interesses
mais imediatos…
Completamente. Na realidade
o que se passa é uma questão

cultural e enquanto não for
possível alterar a mentalida-
de, teremos sempre estas
questões latentes, sobretudo
ao nível dos mais desfavo-
recidos… Se não houver
informação e educação dos
hábitos alimentares, teremos
sempre a criançada pequena
a alimentar-se dos ossos e do
resto dos adultos…”
Parece, pois, uma batalha de
paladinos…. É dinheiro que
falta?
Não, na realidade não, temos
fontes de financiamento a
que acedemos com alguma
facilidade…também não será
estalar os dedos e aparece o
dinheiro, mas as organiza-
ções internacionais mostram
preocupação. Há alguns anos
colaborei com a UNESCO
para a formação parental das
famílias e para a criação de
currículos de desenvolvimen-
to da primeira infância, nos
seus níveis mais básicos e
dando formação profissio-
nal…
Mas é pouco?
“Não é só ser pouco… o di-
nheiro vem, os especialistas
também aparecem, mas este
imobilismo cultural é gran-
de… temos de insistir na
identificação das necessida-
des elementares das crianças
e dos jovens, mas sobretudo
na aprendizagem de adultos,
que passa por ser aí que as
batalhas podem ter sucesso!
E claro na atenção e na
elaboração de planos de
desenvolvimento, planos de
ação estratégica, uteis e
confiáveis, com relatórios
técnicos e financeiros dentro
das perspetivas das organi-
zações internacionais que
continuarão a ser o garante
da aceitação e financiamento

da ONU, do Governos e das
diversas ONG’s que se
interessam pela causa!
Com uma atividade tão inten-
sa, tens tempo para olhar
para o passado, sabendo-se
que tens os olhos postos no
futuro e nas transformações
sociais necessárias para o
sucesso? O Liceu de Sintra,
onde ficou?
Ficou num tempo maravilho-
so. Na altura tudo o que vivi
era novidade, as amizades, os
amores… foi tudo bom!
Tenho que agradecer às
pessoas com quem convivi,
os professores, os empre-
gados, os alunos. Nasci em
Moçambique e era refugiada,
mas não senti questão
alguma. Todos fazíamos parte
do Liceu, eramos uma fa-
mília… e depois havia a magia
de Sintra, esse verde todo, os
monumentos, as quintas
onde toda a gente entrava,
mesmo sem ser convidada.
Mesmo longe, em Sintra
estava em casa.
Contribuiu para o teu
crescimento, deduzo…
E deduzes bem. Vivíamos
num período de transição em
que tudo era reivindicado,
tudo era conquistado e era
preciso lutar por isso, foi de
uma imensa consciencializa-
ção! Tenho de agradecer a
dois excecionais professores
de que não me lembro do
nome, a professora de Psi-
cologia e Filosofia, toda
virada para as artes e que
incentivava a participação, e
o padre Xico (será?). Eu era
uma miúda muito introvertida
e esta gente soube sacudir-
me. Hoje quando tenho de
falar para grandes plateias
penso por vezes na impor-
tância que Sintra teve no meu
desenvolvimento e na auto-
confiança…
Quando fizermos a festa,
quem gostarias de levar?
Não sei se poderei ir, porque
vivo em África, mas se fosse
possível levaria os meus
filhos e o padre Xico. Teria
de lhe agradecer tudo o que
fez por mim.

José Rosinha

Suzana Duarte

JORNAIS E REVISTAS:
A MELHOR FORMA DE ESTAR EM DIA.

As ações da Formiga Juju foram pensadas dentro de uma pedagogia que encara a arte, e a criatividade
em geral, como uma terapia. O movimento conta com assessoria pedagógica de Suzana Duarte,
especialista em desenvolvimento infantil com mais de 20 anos de experiência na Europa e em África,
com destaque para Moçambique. É esta “miúda” que foi aluna do Liceu de Sintra…
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soprano Diana Da-
mrau estreia-se em
Portugal na aber-
tura do 55.º Festival
de Sintra, no dia 10

Diana Damrau marca arranque
do 55.º Festival de Sintra

A
de junho, pelas 21h00, com
um concerto no Centro
Cultural Olga Cadaval.
Acompanhada pelo reputado
baixo francês Nicolas Testé,
Diana Damrau traz a Sintra um
programa que percorre várias
figuras régias da ópera do
século XIX, num programa
que percorre várias figuras
régias da ópera do século
XIX intitulado “Reis e Rai-
nhas”, acompanhados pela
Orquestra Metropolitana de
Lisboa, sob a direção do
maestro Pavel Baleff.
A alemã Diana Damrau, a “di-
va divina”, como lhe chamou
um documentário da televi-
são alemã ZDF, faz a sua es-
treia em Portugal numa opor-
tunidade rara de ouvirmos
aquela que é considerada uma
das mais fenomenais canto-
ras líricas da atualidade. 
Diana Damrau é por muitos
considerada como a mais

Diana Damrau e Nicolas Testé
foto: créditos/Chis Singer

O Museu de S. Miguel de
Odrinhas vai realizar uma
conferência intitulada “O
Sítio Arqueológico do Alto da
Vigia”, seguida de uma visita
guiada à exposição “Onde o
Sol se apaga no Oceano – O
Santuário mais Ocidental do
Império Romano”, no dia 18
de junho, às 18h00.
Esta iniciativa é gratuita, me-
diante marcação prévia obri-
gatória, e insere-se nas come-

MASMO assinala
Jornadas Europeias de Arqueologia

morações das Jornadas Euro-
peias da Arqueologia, que
decorrem de 18 a 20 de junho.
A conferência será orientada
por Alexandre Gonçalves, no
auditório do Museu, seguida
de visita guiada à exposição
“Onde o Sol se apaga no
Oceano – O Santuário mais
ocidental do Império Roma-
no”, onde está patente do
espólio mais deste importante
sítio arqueológico de Sintra.

A temática da exposição
constituí uma importante
ferramenta para o ensino da
História da presença romana
em Portugal, enquadrando-se
nos programas curriculares
dos vários graus do Ensino
Básico ao Superior.

Mais informações e/ou
marcações:
Telef. 21 923 26 08

O MAT - Museu Anjos Tei-
xeira, museu municipal,
encerra temporariamente as
suas portas para ser alvo de
obras de conservação e
requalificação.
As obras de conservação e
requalificação promovidas
pela autarquia de Sintra têm
uma duração prevista de 4
meses, estão já em curso e
contemplam a remoção e
substituição do telhado,
pinturas das paredes, portas,
janelas e gradeamento, no
exterior do edifício, estando

MAT encerra temporariamente
para obras de conservação

também prevista a reparação
e pintura das paredes e tetos
no interior do Museu.
Esta intervenção visa salva-

guardar a segurança do edi-
fício e o bem-estar das pes-
soas que utilizam o espaço
para lazer ou local de trabalho.

O Festival de Sintra marca novamente pela diferença, num
momento musical único, com o concerto Mattutino De’ Morti,
de João Domingos Bomtempo, no Centro Cultural Olga
Cadaval, no dia 12 de junho, pelas 21h00.
Obra coral-sinfónica monumental, estreada em 1822 para as
cerimónias da trasladação de D. Maria I do Brasil para a Basílica
da Estrela, será executada na íntegra pela 2ª vez, desde o
século XIX. 
Há nestes Mattutini uma atração pela luminosidade da vida
que contraria a ideia da celebração da morte. São, pelo
contrário, a celebração da vida para além da morte. 
João Domingos Bomtempo (1775-1842) foi o compositor
português mais internacional do seu tempo, um homem na
charneira de uma época que faz uma revolução serena na
música defendendo os valores da modernidade, do progresso,
da educação e do acesso às artes.
Subirão ao palco do Centro Cultural Olga Cadaval: Susana
Gaspar, Catia Moreso, Marco Alves dos Santos, Juan Orozco,
André Henriques, Nuno Dias, Coro e Orquestra do MPMP Pa-
trimónio Musical Vivo, dirigidos por Jan Wierzba.

Fonte: CMS

Mattutino de’ Morti
de João Domingos Bomtempo
no Olga Cadaval dia 12

brilhante soprano coloratura
das últimas duas décadas.
Ela é presença permanente
nos mais importantes teatros
de ópera do mundo (Met,
Covent Garden, La Scala,
Opéra, Staatsoper Viena,
Ópera da Baviera, Staatsoper
Berlim) e em festivais como

Salzburgo e Munique.
O concerto de abertura do 55º
Festival de Sintra ficará tam-
bém marcado pela celebração
do 29ºaniversário da Orques-
tra Metropolitana de Lisboa.
Fundada em 1992, a Orques-
tra Metropolitana de Lisboa
é um agrupamento de refe-

rência no panorama musical
português. Com uma confi-
guração instrumental “clás-
sica”, a sua formação de base
é regularmente modulada e
alargada, permitindo à Or-
questra Metropolitana de
Lisboa uma abordagem de
praticamente todo o reper-
tório orquestral, de finais do
século XVII à contempo-
raneidade.
De 10 a 29 de junho, a Câmara
Municipal de Sintra apre-
senta o já mítico festival que
traz a Sintra grandes nomes
do panorama nacional e
internacional e ficará marca-
do, igualmente, pelo regresso
da dança e dos bailados a
Seteais. Sob o signo do “Re-
encontro”, o 55.º Festival de
Sintra pretende celebrar a vida
e o reencontro da fruição da
arte ao vivo, em Património e
na Natureza, no território his-
tórico e natural que come-
morou em 2020 o 25º ani-
versário da sua inscrição
como Património da Huma-
nidade pela UNESCO.

Fonte: CMS



9JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 11 DE JUNHO DE 2021

PUBLICIDADE



10 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 11 DE JUNHO DE 2021

SOCIEDADE

És uma gentil camponesa
Nesta aldeia criada
Pobre mas educada
Cheia de graça e beleza

Deus te deu com certeza
Tudo quanto és de pura
Também te deu formosura
Honestidade e pureza

O teu rosto moreno
Foi ao sol que o queimaste
Toda tu cheiras a feno
Do campo onde trabalhaste

És tu que ao romper da aurora
vais ao monte pastar o gado
Como é lindo o teu passado
No campo a toda a hora

O teu trabalho é duro
Mas cumpres o teu dever
Nunca te vais arrepender
De ser este o teu futuro

Tu tens arte e rigor
E aos campos tu dás carinhos
Onde nasce os passarinhos
E as campinas em flor

Tu cedo te levantaste
Mas teu abraço não está cansado
Com a tua foice cortaste
O feno para dar ao gado

Tu corres vales e montes
Tu vês as flores em botão
Tu bebes água das fontes
Tu gostas de ceifar o pão

Foi no campo que nasceste
E o campo é a liberdade
E as podridões da cidade
É um mundo que não conheceste

Pois quem trabalhava contigo
Realça a tua bondade
Teu sorriso é um gesto amigo
Livre de toda a maldade

Tens a noção do dever
Não falas da vida alheia
Tens condão do bem fazer
És o ídolo da nossa aldeia

És mulher inteligente
Nunca dás passos em vão
Feliz do homem que entra
Dentro do teu coração

As coisas mais belas são
Como as cria a natureza
E tu tens esse condão
Minha linda camponesa

Poema

Fernando Filipe Pardal,
Tojeira

Camponesa

Câmara Municipal de Sintra
apresentou, na passada quarta-
feira, o projeto de Requalificação
da Praia das Maçãs – 1.ª Fase,
correspondente a um investimento

A Câmara Municipal de Sintra aprovou a
adjudicação da requalificação da área
envolvente ao Mercado de Fanares, na ARU
de Mem Martins/Rio de Mouro, pelo valor de
2 milhões e 344 mil euros.
A área de intervenção será de aproxima-
damente 27.00m2, sendo constituída pela área
urbana envolvente ao antigo edifício do
Mercado de Fanares, um dos espaços outrora
polarizadores e geradores de atração, devido
à sua localização próxima da interface
rodoferroviária e da existência de atividades
comerciais e de serviços.
O presidente da autarquia, Basílio Horta,
sublinha que este projeto vai permitir
“devolver a centralidade e identidade de todo
o espaço e torná-lo atrativo para as atividades
económicas, fixação de emprego e aumento
do capital humano. Melhorar a qualidade de
vida é um dos objetivos deste novo espaço,
para que todos que vivem na freguesia
desfrutem deste novo lugar”.”
O objetivo central da empreitada prende-se
com a necessidade de devolver a centralidade
e identidade de todo o espaço, com a sua
requalificação e concretização de uma grande
praça central, polarizadora e unificador de
toda a malha urbana e das suas vivências,
tendo em conta as necessidades prementes

Apresentado projeto de Requalificação
da Praia das Maçãs

complementares, nomeadamente:
• o reperfilamento viário da Av. Eugéne Levy
e respetiva área de estacionamento, desde a
entrada na Praia das Maçãs até ao cruzamento
com a R. Pedro Álvares Cabral, incluindo a
sua requalificação e reperfilamento;
• o parque/jardim existente e espaço público
murado, denominado por Esplanada Vasco da
Gama, junto à frente praia e onde é proposto
a instalação de diversos equipamentos lúdicos
e desportivos, assim como áreas de restau-
ração;
• zona de receção e distribuição à cota da
entrada da praia e a ligação ao recinto dos
campos de ténis, prevendo-se igualmente a
sua requalificação), e a definição de um novo
percurso sobre o areal que garante a
implementação da ligação da pedonal e
clicável à ciclovia projetada.
Do mesmo modo, será ainda contemplado a
requalificação da entrada na localidade; o
melhoramento das acessibilidades existentes
e criação de novas acessibilidades; a re-
conversão e reforço da oferta de equi-
pamentos de recreio e utilização desportiva;

criação de polo dedicado às escolas de surf;
reforço das áreas de estadia, e reorganização
das zonas dedicadas a esplanadas; criação
de áreas multiusos ao ar livre para acolhimento
de eventos culturais vários; qualificação dos
elementos edificados existentes; reformu-
lação e reforço da iluminação pública;
enquadramento e requalificação paisagística
dos espaços verdes existentes; repavi-
mentação da área; ligação ao percurso pedonal
e ciclável proposto para a margem Sul da
Ribeira de Colares; reabilitação da praça de
receção/distribuição de acesso à praia.
Os trabalhos irão assentar num estilo moderno,
que permita uma transformação qualitativa do
espaço e na introdução de equipamentos
âncora, que garantam uma oferta diversificada
e apelativa, com vista a atingir o objetivo
global de dinamização da localidade.
Recorde-se que a Câmara Municipal de Sintra
já investiu 87 mil euros na recuperação do
espaço de jogo e recreio na Praia das Maçãs.

Fonte: CMS

A
de 1 milhão e 250 mil euros e a uma área de
intervenção de 12. 900 m².
Esta intervenção tem como objetivos a
promoção da área da Praia das Maçãs, no
sentido de proporcionar qualidade aos seus
espaços públicos, de uma forma inclusiva,
ao mesmo tempo que promove o enqua-
dramento dos equipamentos e a recuperação
da atratividade não sazonal.
“A Praia das Maças é um símbolo do con-
celho, com uma longa tradição e nós temos
de a valorizar”, referiu o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio Horta, durante a
apresentação do projeto, mencionando ainda
que a empreitada pretende “melhorar, dar
conforto e promover a qualidade de vida dos
habitantes, assim como recuperar esta zona
tão carismática de Sintra e um dos destinos
balneares mais procurados do concelho”.
A 1.ª fase do projeto irá abranger 3 áreas

Área envolvente ao Mercado de Fanares
vai ser requalificada

de uma população cada vez mais exigente e
oriunda de diferentes países.
A intervenção de requalificação urbana
abrange as seguintes áreas:
• Praceta Goa;
• Praceta de Panjim;
• Rua da Índia Portuguesa;
• Praceta de Damião;
• Praceta Nau São Rafael;
• Rua Afonso de Albuquerque.
O projeto irá permitir a criação de novos
espaços de estadia, com esplanadas e reforço
de árvores e espaços verdes.
O procedimento do concurso público é
realizado em parceria entre a Câmara

Municipal de Sintra e os SMAS de Sintra,
unindo a valorização urbana à remodelação
das redes de esgotos e abastecimento
doméstico de água,
Recorde-se que em maio de 2020, a Câmara
Municipal de Sintra já tinha procedido à
demolição do Mercado de Fanares. Outrora
um dos espaços polarizadores e geradores
de atração, a degradação do edifício,
associada a um espaço público pouco
qualificado, justificou a necessidade de
inclusão desta área na delimitação da Área
de Reabilitação Urbana de Mem Martins/Rio
de Mouro.

Fonte: CMS

Caminhadas sob o mote “Mirando, Caminhos
com cultura”, iniciativa da autarquia sintrense,
estão de regresso nos próximos dias 17, e 24,
depois da forte adesão dos dois programas já
realizados no passado mês de Maio.
A partir da Casa da Cultura Lívio de Morais,
em Mira Sintra, a actividade decorre junto à
Ribeira das Jardas, com início às 10h00.
“Mirando, Caminhos com cultura”, pretende
divulgar o importante e valioso património

Mira Sintra – “Mirando, Caminhos com cultura
histórico-cultural e edificado de inegável
interesse sob o ponto de vista histórico.
Também o património imaterial difundido ao
longo das gerações, que se repete e persiste
nos hábitos e nos costumes locais, ao mesmo
tempo que se pretende sensibilizar as
populações para a preservação dos elementos
naturais, nomeadamente a fauna e a flora.
A participação é gratuita, mas a inscrição é
obrigatória, através do telefone, 219 128 270,

ou  por E-mail, e limitada a um número máximo
de pessoas, de acordo com as recomendações
da Direção-Geral da Saúde (DGS).
Quem não tiver oportunidade de inscrição
nestas duas iniciativas de Junho (já
esgotadas), tem ainda as datas de 1 e 8 de
Julho, para fazer parte do “Mirando,
Caminhos com cultura”.

Ventura Saraiva
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão; HC Sintra, 2-Alverca, 1

Tomás & Coutinho na eficácia da desinspiração
Ventura Saraiva

F

José Gonçalves e Tiago Carvalho no confronto individual pela posse de bola
foto: ventura saraiva

rente a um adver-
sário que luta por
sair dos lugares de
despromoção, o Ho-
ckey Club de Sintra

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão
– Zona Sul A
Nafarros perde (6-5)
em Coruche

Realizou-se no sábado, dia 5, a 14.ª Jornada do Campeonato
Nacional de sub 23- Zona Sul, com o Hockey Club de Sintra a
vencer no pavilhão de Monte Santos, a equipa de Coruche, “Os
Corujas” Ginásio Clube, equipa que estava classificada à frente
do conjunto de Ricardo Leão. Ao intervalo registava-se um parcial
de 2-1. Marcaram os golos; Tiago Francisco, Guilherme Machado,
André Rodrigues, e André Pinheiro (HCS); Miguel Rodrigues,
João Gonçalves, e Samuel Nunes (CGC).
Ontem (5.ª feira), o HC Sintra recebeu a ACR Santa Cita, e no
próximo domingo, dia 13, desloca-se ao rinque do GDS Cascais.
Quanto à União Desportiva e Cultural de Nafarros, deslocou-se
ao pavilhão da Associação Desportiva de Oeiras, e perdeu por 5-
1. Ao intervalo, os oeirenses ganhavam por 4-0, e José Lopes,
marcou o tento de honra aos 33’ na execução dum livre directo.
Esta sexta-feira, dia 11, a UDC Nafarros desloca-se ao rinque do
líder, SC Tomar, jogo às 22h00 (!). Amanhã, sábado, recebe o
Campo de Ourique (21h30).                                                           VS

Com duas vitórias (à melhor de 3), frente ao Clube Académico da
Feira, equipa da Stuart Hóquei Clube de Massamá, conseguiu o 3.º
lugar no Play Off de Apuramento (2.ª Fase) do Campeonato Nacional
de Seniores Femininos de Hóquei em Patins.
Já estavam apuradas as equipas do Grupo 1, Benfica, Sporting,
Sanjoanense, e Vilafranquense, às quais se juntam as quatro apuradas
do Grupo 2-play off-, Académica de Coimbra, Infante de Sagres, Stuart
HC Massamá, e Clube Hóquei Carvalhos.
Na 1.ª Jornada, realizada no dia 3, a “Stuart” derrotou em casa, o CA
Feira por 5-4 (golos de Tânia Freire (3), Joana Jorge, e Inês Gaivéu).
 Na ronda 2, foi vencer a Santa Maria da Feira, por 2-5, com golos de
Inês Baudoin (2), Joana Jorge (2), e Inês Gaivéu.
O quadro de jogos dos Quartos-de-Final (Jogo 1) teve lugar na 5.ª
feira, dia 10 (já com esta edição fechada), apurando os 4 finalistas que
irão disputar o título de Campeão Nacional.
Stuart Hc Massamá- Sporting; CH Carvalhos-Benfica; Clube Infante
de Sagres-AD Sanjoanense; Académica Coimbra-UD Vilafranquense.

Teve lugar na passada 5.ª feira, dia 3 (feriado nacional), a 15.ª Jornada do nacional da 2.ª Divisão de hóquei em patins. Na Zona Sul, o Hockey Club
de Sintra recebeu no pavilhão de Monte Santos, o Futebol Clube Alverca, e venceu por 2-1, num final de tarde em que a equipa de João Baltazar
esteve desinspiradíssima, frente a um adversário do fundo da tabela. Valeram as duas oportunidades conseguidas pelo capitão Tomás Silva, e Diogo
Coutinho na reviravolta do marcador.

não teve um jogo de ins-
piração, perdendo-se muitas
vezes na teia montada pela
equipa ribatejana. O primeiro
tempo foi morno do ponto de
vista exibicional, como se
fosse um jogo-treino. Aliás, a
pouca intensidade praticada
no rinque, podia ser conferida
no número de faltas come-
tidas; apenas 2, para os visi-
tantes, e ZERO, para o lado
do Sintra. Todavia, foi a tur-
ma de Alverca que conseguiu
inaugurar o marcador, quan-
do faltavam 7 minutos para o
final do primeiro tempo. Um
passe mortal de Dário Santo
para Luís Cebola que não
falharia frente ao guarda-
redes, João Gouveia. Com o
golo, o Sintra estremeceu, e
o jogo ganhou mais velo-
cidade. Tomás Silva, carre-
gava a equipa no processo
ofensivo, e o treinador João
Baltazar, apostava na rotação
de patinadores, com José
Gonçalves, e André Ferreira,
os mais utilizados. O final da
primeira parte chegava ao seu
final, e deixava tudo em aberto

para a segunda, esperando-
se uma reacção da turma de
Monte Santos à desvan-
tagem mínima.

Tomás Silva, e Diogo
Coutinho, eficazes na
desinspiração colectiva
No regresso das cabines, o
Hockey Club de Sintra apre-
sentou-se mais organizado
no plano ofensivo, mas só

chegaria ao golo aos 31 mi-
nutos, por intermédio do
capitão, Tomás Silva, que
aproveitou de forma irrepre-
ensível a marcação dum
penalti.
O jogo ganhou então mais
emotividade, mas os execu-
tantes não melhoraram muito
a sua actuação. O contacto
físico passou a ser mais cons-
tante, e seria o Alverca a be-
neficiar de um penalti (43’).
Porém, Luís Cebola acabaria
por falhar a oportunidade,

situação que seria repetida
num livre directo por Tomás
Silva, a 3 minutos do final do
jogo. Todavia, na sequência
da jogada, Diogo Coutinho,
já em queda, acabaria por
enganar Miguel Fernandes, e
provocar a reviravolta no
marcador. O Sintra acabaria
por somar os 3 pontos, mas
não apagaria a má exibição de
toda a equipa.
Excelente arbitragem da
dupla lisboeta, Luís Peixoto e
Manuel Gonçalves.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
Árbitros: Luís Peixoto e Ma-
nuel Gonçalves (CRAHP
Lisboa).
Ao intervalo: 0-1. Resultado
final: 2-1
Marcadores: Tomás Silva, e
Digo Coutinho (HCS); Luís
Cebola (CFA)
HC Sintra: João Gouveia;
Diogo Coutinho, Tomás Silva
(cap.), Diogo Silva, e Diogo
Carrilho (5 inicial); Ricardo
Almeida, José Gonçalves, e
André Ferreira.
Não utilizados: Tomás Panta-
na, e Henrique Caeiro.
Treinador: João Baltazar
CF Alverca: Miguel Fer-

16.ª Jornada (dia 5)
Derrota em Torres Vedras (2-1)
No sábado, dia 5, o HC Sintra deslocou-se à Zona Oeste
para defrontar o SC Torres, e saiu derrotado por 2-1.
Ricardo Almeida marcou para a equipa sintrense (1-1),
mas falharia em cima do apito final o empate, não
conseguindo concretizar da marca de penalti.
Na 5.ª feira, dia 10 (já com esta edição fechada), o HC
Sintra recebeu em Monte Santos, o HCP Grândola,
jogando de novo, domingo, dia 13, em Monte Santos
com o líder, Parede FC (18.30h).
Independentemente dos resultados, o Sintra ocupa o 5.º
lugar, somando 28 pontos (16 jogos).

nandes; Renato Melício
(cap.), Dário Santo, Luís
Cebola, e Tiago Carvalho (5
inicial); Fábio Bogalho, e
Filipe Lourenço.
Não utilizados: André Cristo,
Gonçalo Dias, e Frederico
Lourenço.
Treinador: António Sousa.

Próxima jornada – 18.ª Jor-
nada
Dia 13
BIR-Murches; Paço de
Arcos-Vilafranquense; Sale-
siana-Física; SCTorres-
Oeiras; Grândola-Alenquer e
Benfica.

Campeonato Nacional Feminino
– Play Off de Apuramento
Astro Stuart HC Massamá
nos Quartos-de-Final

Campeonato Nacional de Sub 23 – Zona Sul
HC Sintra vence
“Os Corujas”.
Nafarros perde em Oeiras

Em jogo a contar para a ronda número 12, do
nacional da 3.ª Divisão, a equipa de Nafarros
deslocou-se no domingo, dia 6, a Almeirim para
defrontar “Os Corujas” GC, e foi derrotada por 6-
5. Ao intervalo registava-se uma igualdade a duas
bolas, e no segundo tempo, a formação ribatejana
andou sempre na frente do marcador, chegando
mesmo aos 5-3.
Marcaram os golos; José Fernandes (2), José Cleto
(2), Mário Martins, e Ivan Mamedov (CGC), João
Oliveira (2), José Lopes (2), e Diogo Vieira (UCN).
A classificação é liderada pelo Benfica-B (33
pontos), Paço de Arcos-B (2.º), com 28, e Turquel-
B (3.º), com 27. Nafarros, é 9.º, com 10 pontos.
Ontem (dia 10), realizou-se a 13.ª Jornada, com a
UDC Nafarros a receber o UF Entroncamento. No
domingo, dia 13, joga no rinque do Turquel-B.
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Campeonato Nacional Feminino da 3.ª Divisão – 2.ª Fase; Sintrense, 2 – Souselas

Não ganhar para o susto e vencer os medos
Ventura Saraiva

V Madalena Silva – um golo dedicado ao antigo treinador Carlos David

PUB.

encedora da Série
E, na 1.ª Fase, com
um pleno de 7 vi-
tórias, e sem golos
sofridos, a equipa

Depois da vitória, algo surpreendente no jogo da 1.ª Mão, em Souselas,
terminando com a invencibilidade do adversário, esta temporada, o
Sintrense recebeu no domingo, dia 6, no campo n.º 2, a turma da região
de Coimbra, para o segundo jogo da eliminatória- Série Sul- apuramento
do campeão nacional e subida ao escalão secundário. O empate acabou
por garantir a passagem à 2.ª Eliminatória, confirmando as esperadas
dificuldades, num final improprio para cardíacos. Muita pressão ofensiva
das raparigas de Souselas, e muita solidariedade defensiva por parte do
Sintrense.

fotos: ventura saraiva

da Associação Desportiva de
Souselas, era clara favorita
frente a um Sintrense em pro-
cesso de formação, num
conjunto onde impera a
juventude. No jogo da 1.ª
Mão (dia 3) conseguiu sur-
preender, arrancando uma
vitória (1-2), algo inesperada,
mas ficando de sobreaviso
para o desafio da segunda
mão, agendado para o dia 6
(domingo), na Portela de
Sintra. E à medida quer o jogo
foi decorrendo, cedo se con-
firmou a qualidade individual
e colectiva das coimbrãs, com
destaque para a ponta-de-
lança, Rita Lopes, uma
goleadora nata, a segurança
da guarda-redes, Ana Costa,
ou ainda a médio ofensivo,
Bruna Rodrigues que apesar
da sua juventude apresenta
uma evolução significativa.
Ao ganhar os lances no meio
campo, a turma de Souselas,
rapidamente ganhava os cor-
redores, e nos lances aéreos
levava sempre perigo à baliza
de Filipa Franco. Curiosa-
mente, foi em posição frontal
que chegaria ao primeiro golo,
num lance em profundidade.
Marta Ferreira, antecipou-se

Superioridade colectiva da equipa visitante na luta individual

ÚLTIMA

EDIÇÃO

(Digital)

www.jornaldesintra.com

Vanessa Lourenço
O pulmão da equipa

É uma das veteranas do plantel do Sintrense, a poucos
dias de celebrar os 30 anos de idade. Começou no Arsenal
72, e vai na sua 10.º temporada no futebol feminino, a 5.ª
no emblema de Sintra. No jogo com Souselas foi o grande
“pulmão” da equipa, a defender, a atacar, numa solida-
riedade sem limites. Foi substituída aos 80 minutos, esgo-
tadíssima, embora por opções tácticas. Foi em nossa opi-
nião a “melhor em campo”, ficando uns furos acima do
colectivo.

à saída de Filipa, e deu avanço
no marcador, aos 39 minutos,
à equipa de Souselas.

Golo de Madalena
Silva, em homenagem
ao antigo treinador
Carlos David
No encontro frente à AD Sou-

selas, o Sport União Sintrense
apresentou-se com uma bra-
çadeira negra, em homenagem
ao antigo treinador Carlos
David, falecido no início da
semana, aos 67 anos de idade.

Foi um dos impulsionadores
do projecto do futebol femi-
nino em Sintra, onde esteve
durante seis temporadas. Ao
igualar o resultado (1-1), aos
44 minutos, Madalena Silva
fez questão de homenagear o
malogrado técnico que es-
tava no activo, na equipa de
Ponte Frielas.
E foi com a igualdade a uma

bola que as equipas foram
para o intervalo, antevendo-
se grandes dificuldades para
o Sintrense no segundo tem-
po. Todavia, seria a equipa da
casa a desbloquear, logo aos

49 minutos, por Solange
Cardoso, dando novas espe-
ranças em manter a elimi-
natória em vantagem. Aos 55’,
Rita Lopes, marca, empatando
o jogo, a até final, foi um

verdadeiro sufoco junto da
baliza de Filipa Franco que
por duas vezes, conseguiu
anular duas situações de golo
eminente, somadas ainda a
dois falhanços incríveis do

lado de Souselas.
Com o empate, o Sintrense
garante a passagem à 2.ª
Eliminatória, juntando agora
os candidatos, Norte-Sul;
Leça do Balio, ADC Correlhã,
Rio Ave, Vitória Guimarães,
Benfica-B, Torreense-B, e
Racing Power Football Club
(Almada).

Ficha do jogo
Campo 2, da Portela em Sintra
Árbitra: Bruna Pico, auxiliada
por Fernando Gomes, e Filipe
Ribeiro (CA AFL).
Ao intervalo: 1-1
Resultado final: 2-1
Marcadoras: Madalena Silva,
e Solange Cardoso (SUS);
Marta Ferreira, e Rita Lopes
(ADS).
SU Sintrense; Filipa Franco;
Catarina Rodrigues (Amélia
Fonseca, 80’), Vanessa Fer-

nandes, Bárbara Ricardo, e
Joana Silva; Vanessa Lou-
renço (Andreia Varges, 80’),
Madalena Silva, Petra Pache-
co (cap.), e Rita Carneiro; So-
lange Cardoso (Sofia Soares,
70’), e Alexandra Crudu (Ana
Bolzoni, 60’).
Não utilizadas: Maria Sá, Ga-
briela Rosa, e Luana Moniz.
Treinadores: Filipe Miranda/
Bruno Moreno
AD Souselas: Ana Costa;
Madalena Lopes, Carla Car-
doso, Inês Lopes (Ana Bas-
tos, 51’), e Ana Malva; Cátia
Bento (Daniela Mortágua,
89’), Bruna Rodrigues, Rita
Lopes, Soraia Castanheira, e
Marta Ferreira; Diana Ventura
Não utilizadas: Ana Santos,
Ana Gaudêncio, Andreia Viei-
ra, Ana Alves, e Sofia Ro-
drigues.
Treinador: Marco Teixeira.
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foto: ventura saraiva

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

C A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F É
PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA
PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUBLICIDADE

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

O Sporting Clube de Lourel reuniu em Assembleia Geral na
noite de sexta-feira, dia 28 de Maio, para discutir e votar o
Relatório de Actividades 2020-21, e eleger os Órgãos Sociais
para o mandato de 2021-22.
Devido às regras do Estado de Calamidade em vigor, foi
obrigatório o uso de máscara, e o distanciamento físico de
acordo com as instruções da DGS.
Todos os pontos apresentados na reunião Magna foram
aprovados, assim como a lista de continuidade apresentada
pela Direcção cessante. Fernando da Rocha Silva foi
reconduzido para mais um mandato à frente do emblema
leonino, mantendo-se a quase totalidade dos membros dos
Órgãos Sociais que estavam em funções.

VS

o derradeiro jogo
do campeonato
frente à Juven-
tude Operária de
Monte Abraão

Com a realização da ronda número 17, agendada para o
próximo domingo, dia 13, ficarão apenas por disputar duas
jornadas para o final da 1.ª Volta, coincidente com o fecho do
Campeonato. Com o CF “Os Belenenses”, a 3 pontos de
garantir a subida ao Campeonato de Portugal, resta apenas a
vaga relativa ao 2.º lugar. Com a derrota caseira (0-5), do
Sporting de Lourel ante o Atlético CP, e do Damaiense (0-1),
com o Futebol Benfica, alargou-se o lote de candidatos,
embora ainda não seja possível actualizar as contas da jornada
de ontem (5.ª feira, dia 10).
Todavia, Malveira-A, Sporting de Lourel, Alverca-B, somavam
todos 28 pontos, Damaiense, 26, Atlético CP, 25, e CF Santa
Iria, Negrais, e Cacém-A, todos com 24.
Para domingo, a pressão será elevada, nomeadamente no dérbi
mafrense, Malveira-A- Ericeirense; Damaiense-Atlético CP, e
Sporting de Lourel-CF Santa Iria. Já o líder “Os Belenenses”
pode festejar a subida, na deslocação ao já condenado às
decida, o GD Vialonga.                                     Ventura Saraiva

Com a 15.ª Jornada, a última da 1.ª Volta, terminou no domingo,
dia 6, o Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL.
Associação Desportiva de Oeiras, e União Atlético Povoense
que venceram as suas séries, estão de regresso à divisão de
topo da AFL na temporada de 2021-22, e vão discutir entre si
o título de campeão distrital.
Quanto às subidas, a UD Ponte Frielas (Série 1), está
confirmada, o mesmo não se passando com o 1.º Dezembro-
B, impedido de subir, caso se confirme a descida da equipa
“A”, do Campeonato de Portugal, aos distritais. Assim,
avançará o CD Olivais e Moscavide, sendo que o Dramático
de Cascais também poderá alcançar a promoção.
Mem Martins SC (5.º classificado), na série 2, e “Os
Montelavarenses”, 7.º, na série 1, garantiram a manutenção.

VS

Carlo Cardoso envergou a braçadeira de capitão na despedida como jogador

Sporting Clube de Vila Verde

Carlo Cardoso abandona futsal

(JOMA), realizado no pas-
sado dia 29 de Maio, em Vila
Verde-Terrugem, o clube filial
do Sporting Clube de Por-
tugal anunciou a despedi-
da da modalidade do guar-
da-redes, Carlo Cardoso, mais
tarde confirmada pelo atleta
na sua página no Face-
book.
Recorde-se que o joga-
dor, agora com 41 anos de
idade, e natural de Sintra,
começou nas categorias da
formação do clube, evoluindo
para o topo do futsal, com
passagens por clubes da 1.ª
Divisão, como “Os Belenen-
ses”, Leões de Porto Salvo, e
Sassoeiros, tendo regressado
ao emblema de Vila Verde na

temporada de 2017-18. Uma
longa carreira de três décadas,

com várias conquistas cole-
ctivas, a deixar uma marca no

futsal nacional e distrital.
VS

Fernando Rocha da Silva reconduzida para mais
um mandato no SC Lourel

Eleições no Sporting de Lourel

Fernando Silva
reconduzido
para mais um mandato

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL
Aumenta a pressão
sobre os candidatos à subida

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão – Série 1 e 2
Oeiras e Povoense garantem subida

3.ª Divisão da Associação de Futebol de Lisboa
Real SC-B em posição de subida
Face aos resultados da 15.ª Jornada, o Real SC-“B” foi vencer
fora o Ginásio 1.º de Maio de Agualva (0-4), e manteve o 2.º
lugar (Série 2), numa luta com o CF Estrela-“B” que venceu o
Respira 02 (0-1), e o Cacém-B, que derrotou o Operário (1-3).
No dia 10 (feriado), ambos jogaram em casa, e na ronda de
domingo, dia 13, a última do campeonato, o Real SC, joga na
Quinta do Recanto, com o União de Santos, e o CF Estrela, no
campo da UR Tires-B. Já o Cacém-B, desloca-se ao campo do
Trajouce.
A equipa de Carcavelos, a Nova SBE, liderava a classificação,
com 33 pontos, mais 1, que a de Queluz/Massamá.
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João Cachado

No Centro Cultural Olga Cadaval

Idílio wagneriano

N o passado dia 2 de
Junho, no Centro
Cultural Olga Ca-
daval, sob direc-
ção de Cesário

Casa Tribschen, Lago dos Quatro Cantões, Lucerna

Costa, a Orquestra Municipal
D. Fernando II apresentou-se
num concerto cujo programa
integrou Idílio de Siegfried
de Richard Wagner, Adrasto,
Abertura da ópera de João de
Sousa Carvalho e a Sinfonia
nº 4 de Mendelssohn. Acerca
da primeira mencionada
partilharei hoje algumas notas
a propósito dos meandros
que, há século e meio, enqua-
draram a sua apresentação
original.

Com 33 anos, Cosima Liszt
Wagner era mãe de cinco
crianças. Do primeiro casa-
mento, com o pianista e maes-
tro Hans von Bülow, tivera
duas filhas. Posteriormente,
fruto da ligação com Richard
Wagner, tinham nascido mais
duas meninas e, finalmente,
em 6 de Junho de 1869, um
rapaz, Helferich Siegfried
Richard que, no Natal do ano
seguinte, ainda era bebé de
dezoito meses, o Siegfried
cujo idílio sucessivas gera-
ções de melómanos têm
partilhado.

Tenha-se ainda em conside-
ração que o casamento com
o segundo marido só fora
oficializado em 25 de Agosto
de 1870. Para satisfação da
vossa curiosidade quanto à
anterior referência natalícia,
cumpre lembrar que a jovem
mãe, celebrava o seu ani-
versário em 25 de Dezembro,
dia em que,  no ano acabado
de referir, acordou ao som da
melodia de abertura e escutou
aqueles vinte minutos de
extrema beleza enquanto o
marido dirigia um pequeno
grupo de treze músicos – dois
violinos, viola, violoncelo,
contrabaixo, flauta, oboé,
dois clarinetes, duas trompas,
trompete e fagote – que tinha
recrutado na Orquestra
Tonhalle de  Zürich.

À beira do Lago dos Quatro
Cantões, em Lucerna, às pri-
meiras horas daquela manhã
de pleno Inverno suíço, claro
que não havia condições pa-
ra que se ouvisse aquele pri-
mor no jardim da casa
Tribschen… Como nenhum
relato poderá suplantar o de
quem registou a cena na
primeira pessoa, ou seja, a

própria Cosima, eis o teste-
munho disponível no seu
Diário, nesta minha tradução
muito livre:

“(…) Domingo, 25 de Dezem-
bro de 1870 (…) Ao despertar,
ouvi um som que ia crescen-
do. Não se tratava de sonho.
Era música que estava a
acontecer, e que música!
Quando terminou, Richard
entrou com as cinco crianças
e entregou-me a partitura
daquele seu sinfónico pre-

sente de aniversário. Eu
estava em lágrimas, o mesmo
acontecendo com todos os
presentes. Richard tinha
distribuído os músicos pelos
degraus da escada e assim
consagrado a nossa Tribs-
chen para todo o sempre! É O
Idílio de Tribschen, assim se
designa a obra. (…)”

Tribschen-Idyll é um título
certamente suscitado pelo
fascínio do lugar. Vem a pro-
pósito recordar que, acerca
daquele espaço tão privi-
legiado, Wagner escreveu ao
Rei Luís II da Baviera “(…)
para qualquer lado que me
volte, fico no meio de um
mundo mágico: não conheço
outro sítio mais belo, nada
mais acolhedor”. Quem lá vai,
percebe logo… Aquilo é lindo
de morrer!

Ainda quanto ao título, repa-
rem que o original era Tribs-
chener Idyll mit Fidi-Vogel-
gesang und Orange-Son-
nenaufgang, als Sympho-
nischer Geburtstagsgruss.
Seiner Cosima dargebracht
von Ihrem Richard, ou seja,
“Idílio de Tribschen com a
canção dos passarinhos de
Fidi e nascer do Sol cor de
laranja, como saudação sin-
fônica de aniversário. À sua

Cosima oferta do seu Ri-
chard”. Tribschen, como já
tiveram oportunidade de
entender, é o nome da casa
de Lucerna, onde Wagner
vivia exilado com a família e
Fidi era o ‘petit nom’ de
Siegfried, o filho mais novo
do casal Wagner.

Embora tivesse sido com-
posta como peça que deveria
permanecer na intimidade
familiar, oito anos mais tarde,
tudo levando a crer que por

motivos de dificuldades fi-
nanceiras, Wagner publicaria
esta obra sob a designação
de Sigfried Idyll, depois de
ter acrescentado mais de três
dezenas de instrumentos à
partitura original.

Ora bem, foi esta versão aca-
bada de referir a que Cesário
Costa e a sua Orquestra nos
presenteou com cativante
interpretação. Em fundo de
palco, esteve montado o
telão que Luigi Manini con-
cebeu como parte integrante
do cenário do primeiro acto
de Parsifal para a estreia des-
ta ópera no Teatro Nacional
de São Carlos em 1920. Numa
próxima oportunidade abor-
darei a questão da sua
adequação ao enquadra-
mento do evento do passado
dia 2.

PS: Eis https://youtu.be/Gj-
3qqfOA5o  referência para
partilha da estupenda inter-
pretação de Siegfried Idyll
pela Orquestra Filarmónica de
Munique sob direcção de
Sergiu Celibidache, em
gravação ao vivo datada de 3
e 4 de Fevereiro de 1993.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

Desconcertante “Rei Ubu”
regressa com novo elenco
à Casa de Teatro de Sintra
• Rei Ubu regressa ao palco da Casa de Teatro de
Sintra de 10 a 20 de junho.
• O argumento de Alfred Jarry marcou a história do
teatro pela exploração do absurdo e do surreal.
• Um espetáculo com atores, marionetas e música ao
vivo.

O Rei Ubu volta à
Casa de Teatro de
Sintra entre os
dias 10 e 20 de
junho e vem para
não deixar nin-
guém indiferente.
Um “sucesso es-
candaloso” – foi a
premonição cum-
prida para a es-
treia do Rei Ubu
(ou Ubu Rei), em
Paris, no ano de
1896. Obra-prima
de Alfred Jarry, nunca perdeu a sua pertinência nem o seu
lugar de primazia nos círculos artísticos e intelectuais de todo
o Mundo.
O Rei Ubu é mais do que uma peça de sátira política, é um ato
artístico de “humor meta-irónico” alinhado com os princípios
da ciência imaginária fundada por Jarry: a patafísica.
Simbolista, precursor do Teatro Absurdo e do Surrealismo, o
Rei Ubu é o manifesto de um intemporal inconformismo
perante os vários aspetos da vida em sociedade.
É a história de um anti-herói e na qual se abate o poder pelo
riso, pelo ridículo e subversivo. Passa-se na Polónia ou “em
parte nenhuma”, onde acontece um regicídio, a usurpação de
um trono e o exercício do poder de forma errática, brutal e
sanguinária.
Entre metáforas alucinantes e apocalípticas, jogos de pala-
vras, anacronismos e paradoxos, o Rei Ubu toca, parale-
lamente, aquilo que se passa em toda a parte, em todas as
sociedades, através dos tempos.
Um espetáculo do Fio d’Azeite - Grupo de Marionetas do
Chão de Oliva com atores, marionetas e música ao vivo a não
perder.

FICHA ARTÍSTICA E TÉCNICA

Autor: Alfred Jarry Adaptação Cenografia e Encenação: Nuno
Correia Pinto Direção e Produção Musical: Lito Pedreira
Marionetas e Figurinos: Jorge Cerqueira Desenho de Luz e
Imagem Gráfica: André Rabaça Atores-Marionetistas: Nuno
Correia Pinto, Tiago Matias e Paula Pedregal Músicos:
Hildebrando Silva e Lito Pedreira Direção de Produção: Nuno
Correia Pinto Secretariado de Direção e Produção: Cristina
Costa Direção Técnica: Marco Lopes (ShowVentura)
Assistência de Produção: Cláudia Faria Montagem: Marco
Lopes e Luís Quaresma Vozes Off: Carla Dias, Fernando
Ferreira, João de Mello Alvim e Tiago Matias Comunicação
Catarina Sobral

O preço dos bilhetes situa-se nos 7,50• ou 15• na combi-
nação de jantar com espetáculo.    Existem ainda descontos
disponíveis para grupos, jovens, entre outros.
 A informação sobre as condições de acesso aos espetáculos
será disponibilizada nas redes sociais e no site do Chão de
Oliva. O espetáculo conta com o apoio da Câmara Municipal
de Sintra.

Espetáculos e Atividades
10 a 20 de junho
5ª feira a Sábado às 21:00H
Domingo às 16:00H

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

MÚSICA

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: Até 17 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra”

Sintra – Exposição “O lado
intimista de Pedro Anjos
Teixeira”
Quando: até 3 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – “Retratos”, exposição
de Paulo de Carcavelos
Quando: até 27 de julho
Onde: Galeria Municipal - Casa
mantero, na Biblioteca Muni-
cipal de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
homenagem aos 40 anos da
“Familiaris Consortio"
Quando: Até 20 agosto
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais - Mira Sintra

Sintra – Os Instantâneos  –
Teatro de Improviso
Quando: 2 julho, às 21h
Onde: Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – Apresentação do novo
trabalho “ESSENCIAL” de
Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021,
Onde: Grande Auditório – Olga
Cadaval

Serões Estudantis
na Biblioteca
Municipal de Sintra
A Biblioteca Municipal de
Sintra abre as portas à noite,
a todos os leitores e aos es-
tudantes durante a época de
exames, até 17 de julho, das
20h00 às 24h00 de segunda a
sábado.
Após o encerramento às
20h00, o horário de funcio-
namento da biblioteca será
prolongado até às 24h00, na
sala polivalente, como espaço
de estudo e leitura durante a
época de exames.
Com marcação prévia /
Lugares limitados
As marcações são feitas
diariamente, por e-mail ou
telefone, até às 19h30. As ins-
crições são aceites por ordem
de chegada e limitadas ao
número de lugares dispo-
níveis.
Lotação da sala: 7 lugares
Tel. 21 923 6222 / 6190
E-mail:
dbmu.bms.sintra@cm-
sintra.pt
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

T

E

Bernardo
de Brito e Cunha

O

E

Sexta-feira,  11 de Junho – Dina Paula Coelho Guerreiro, de Montelavar,
Bárbara Vilar, Constança da Silva Bento, Argontina Bernardo Gomes, do Alguei-
rão, Fernanda Rosa, João Simões Pedrosa, Sabino Manuel Caetano, de Alvar-
inhos, Luís Manuel Catarino Gomes, José Coelho Costa, do Carrascal,  Luís
Manuel Silvestre Gomes, de Armés.

Sábado,  12 – Josefina de Almeida Tavares de Carvalho, Maria Madalena
Sequeira de Sousa Inácio, de Vila Verde,  Vitorina Antónia Ramos Carolo, Alzira
Mendes Cravo dos Santos Moniz, Alexandrina Rosa Cavalheiro Albano, de
Montelavar, Eva Maria Julião Vinagre Pedroso, de Morelena, Maria de Lurdes
Sadio Garcia, de Vila Verde;  Adelino da Silva Rodrigues, do Algueirão, Joaquim
Carlos Martins Ferreira, de Sintra, Gastão José Trigoso Jordão de Oliveira, José
Jorge Rodrigues, de Zurique-Suiça, Rogério dos Santos Rodrigues, das Lameiras.

Domingo,  13 – Maria Helena Pardal Monteiro, de Pero Pinheiro, Fernanda
Fonseca Figueira, Guilhermina Regueira Nunes, Maria de Lourdes Duarte Torres,
do Algueirão, Maria Antonieta Paixão dos Santos de Carvalho, do Algueirão,
Maria Antónia Alexandre Duarte, de Odrinhas, Vitorina Ramos Pinto; Mário João
Teodoro Nabais, de Montelavar, António Francisco de Figueiredo, João de
Sousa Leitão, das Lameiras, João António Jesus Teixeira, Carlos Manuel Fer-
reira dos Santos, de Montelavar, António Augusto Matias da Silva, de Campo
Raso, João Pais Lopes, António Maceira Clemente, de Arneiro dos Marinheiros,
Bernardo António Badajoz Grilo, José Rodrigues, Mário João Casmarrinha.

Segunda-feira, 14 – Ana Catarina Garrau Leitão dos Santos, de Praia das
Maçãs, Maria Leontina Guimarães Raio, da Várzea de Sintra, Ana Isabel Garcia
Sarmento, Amélia de Jesus Magalhães, de Cabra Figa, Maria Elizabete Bento
Ferreira,  Laura Simões, do Algueirão; Abel Casinhas, de Montelavar, António
Manuel Pedro Caetano, do Mucifal, Gilberto Rui da Silva Lourenço, de Lourel,
Guilherme Jacinto Ferreira Simões, da Várzea de Sintra, João da Costa Faria, de
Galamares, major aviador António Joaquim  Viana Tomé, de Alhandra, João
Carlos Pires da Silva, Vila Verde, João António Macedo Cravo.

Terça-feira, 15 – Maria Adelaide Sequeira, Hortense Emília Jorge Duarte, de
Anços, Maria Teresa Silvestre Gonçalves;  Matias José Casinhas,Carlos Man-
uel Jorge Baptista, de Pero Pinheiro, António Marques Matos Cordeiro, do
Algueirão, Justino Gaspar dos Santos, de Lourel, Eugénio António Saraiva
Martinho, de Nafarros, Luís Miguel  Amaro Nabais.

Quarta-feira,  16– Helena Maria Sebastião Pena, de Vale de Lobos, Ivone Maria
Passos de Mesquita Mântua, Elisa Pardal Monteiro, de Pero Pinheiro, Maria
Fernanda Mota Regala Lúcio, Maria Susete Rodrigues Tomé, Henrique Alfredo
Gomes, Jorge Campelo, João António da Silva, de Albarraque, Carlos Dias
Filipe, de Camarões, Fernando Cláudio Oriol Pena,Joaquim Manuel Frutuoso
Correia, de Cabriz,  major eng.º Luís Eugénio Batáglia Fabião, de Lisboa, José
Fernandes Gomes,  Rogério Silvestre Pedroso, Diogo Pardal da Silva Gonçalves,
de Almargem do Bispo.

Quinta-feira,  17 – Teresa Miranda da Fonseca Salgueiro Verdasca, de Pero
Pinheiro, Inês Capitolina Simões, de Pero Pinheiro, Maria Vitória Jacinta, de Vila
Verde, Helena Maria de Castro Matias, de Nafarros, Francisca Rosa Villa Cisneros
da Cruz, da Amadora, Alice Maria Barreiros da Costa Rodrigues, do Canadá;
João Antunes Silvestre, de Morelena, Firmino António Nunes Carriço, de Pero
Pinheiro, José Vaz, do Lavradio, Paulo Alexandre Duarte Dias, do Linhó, Luís
Matos dos Santos.

Sexta-feira, 18 – Suzete Tavares Mendes Valério das Neves, Guilhermina
Parracho, Maria Marcelina Trindade Fonseca, de Pero Pinheiro, Paula Sofia
Neves Gomes, Júlia Maria Luísa, da Codiceira; Mário João Costa Fernandes, da
Ribeira de Sintra,José Carlos Neves Jordão, Francisco Maria Ferreira de Almeida
Garrett, Antão Luís Ferreira Almeida Garrett, João Bernardino Dias, de
Almoçageme, Rui Jorge Carvalho Pires, de Olivais-Sul, António Gabriel, Luís
Miguel Simões Alves, de Sintra.

Sábado,  19  –  Marta Isabel Silvério Maneira, de Morelena, Joaquina Eduarda
Fernandes de Figueiredo, de Pero Pinheiro, Almerinda da Luz Couto, do Mucifal,
Maria  de Jesus Pimenta da Silva, de Colares, Elizabete dos Santos Clemente,
de Arneiro dos Marinheiros, Maria Helena da Costa Jorge Lavrador, da Várzea de
Sintra, Maria Otília Medina da Silva Cordeiro, Otília Maria Medina S. Cordeiro, de
Tavarede (Figueira da Foz), Sofia Ribeiro Pinto, de Telheiras; Henrique Duarte da
Silva, de Lourel, Manuel Domingos Monteiro Parcelas, de Faião, Ernesto Alex-
andre Pires Soares Bandeira de Melo Ferreira Jordão, de Queluz, Tiago Manuel
Leitão Ferreira, das Lameiras.

Domingo,  20 – Maria Judite A. Pardal, da Tojeira, António Henrique Filipe, de
Queluz, Duarte Costa Vidal, do Mucifal, António Martins Borrego, Júlio da Silva
Feliciano, dos Negrais, Gabriel de Oliveira Baptista, de Torres Vedras, António
Manuel Andrade Marta, dr. Marco António Almeida dos Santos, José Ferreira da
Cruz.

Segunda-feira, 21  – Júlia Assunção Silva, do Mucifal,D. Maria Ermelinda
Gomes Falcão da Silva, do Algueirão, dra. Vera Santana, de Lisboa; João
Fernando Capucho Martins, de Montelavar, Jorge Gabriel de Oliveira Martins,
Gonçalo Samuel Sousa Pinto Hermenegildo, de Bolembre, Diogo Filipe Lopes
Pessoa, de Almargem do Bispo.

Terça-feira,  22 – Irina Sofia Martins, de Hermosilla, Maria Helena Patrício
Mendes, de Colares;  Diamantino Pereira, da Maceira, António Luís Fernandes
Rodrigues, das Azenhas do Mar, Hernâni  Filipe dos Santos Teixeira, de Albar-
raque, Aurélio João Ramos Crespo, José Nunes da Silva Monteiro, de Lourel,
Francisco Coelho Meira, do Algueirão, Aníbal José Gomes Falcão da Silva, do
Algueirão, Estevão Ramos Marques, do Linhó, Eduardo Carlos Borges Mascar-
enhas Serra, do Mucifal.

Quarta-feira,  23 – Maria Manuela Vicente Grácio, Carla Alexandra Dias Lourenço,
Esperança de Araújo, da Várzea de Sintra, Ana Lúcia Guilherme de Melo, do
Algueirão, Isabel  Cristina Pais Verissimo, de Pero Pinheiro, Maria de Lourdes
Alves Galvão Azevedo,  dr. juíz Acácio Artur Lopes Cardoso, Vasco Paulo Valdez
Marques de Lemos, José Francisco Carpinteiro, de Lisboa, Cândido Pargana, do
Algueirão, Júlio de Oliveira Cato, da Assafora.

Quinta-feira, 24 – Maria Odete Miranda Nazaré, de Lourel, Maria José Monteiro
Conde, de Albogas, Maria Adelaide da Silva, de Albogas, Maria Laura Duarte
Câmara de Sousa Conceição, Maria José da Silva Monteiro, de Albogas,  Maria
da Conceição Ribeiro Silva  Roberto, Maria Ausenda Sádio Santos Soares; srs.
Wenceslau Antero Sarmento, Paulo Moreira, Victor João Pedroso Ferreira, de
Negrais, Luis Fernando Blanco Cunha, João Duarte Valentim, de Pexiligais.

Sexta-feira, 11 – Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); Zeller, Queluz (214350045).

Sábado, 12 – Serra das Minas, Serra das Minas
(219171216); Domus Massamá, Massamá
(219259323).

Domingo, 13 – Neves, Massamá Norte
(214389010); Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038).

Segunda-feira, 14 – Silveira, Mem Martins
(219229164); Garcia, Cacém (219142181).

Terça-feira, 15 – Portela, Monte Abraão
(214377619); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058).

Quarta-feira, 16 – De Fitares, Fitares -
Rinchoa (219167461); Araújo e Sá, Cacém
(219140781).

Quinta-feira, 17  – Azeredo, Pendão
(214350879); Químia, Mem Martins (219210012).

Sexta-feira, 18 – Da Linha, Mem Martins
(219214103); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407).

Sábado, 19 – Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Domingo, 20 – Correia, Queluz (214350905);
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006).

Segunda-feira, 21  – Campos, Cacém
(219180100); Fidalgo, Casal S. José - Mem Martins
(219200876).

Terça-feira, 22 – Claro Russo, Mercês
(219228540); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566).

Quarta-feira, 23  – Caldeira, Cacém
(219147542); Tereza Garcia, Portela Sintra
(219106700).

Quinta-feira, 24 – Silveira - Alegro Sintra,
Rio de Mouro (219154510); Simões Lopes, Queluz
(214350123.

erminou o programa Hell’s Kitchen, (um original britânico
criado e conduzido pelo chef Gordon Ramsay) e até ao
último domingo um concurso de Ljubomir Stanisic na
SIC. O formato interessou-me de um ponto de vista

«E, sobretudo, por mostrar que alguma coisa foi descurada durante a sua campanha,
porque nunca, durante as duas semanas da sua duração, o vimos alguma vez àquele
nível. E, já que dei esta palavra sobre a noite eleitoral, cá vai outra, que isto é como as
cerejas: não creio que a abstenção tenha sido apenas a apontada. Acho que há, ainda,
muita balbúrdia nos cadernos eleitorais. Mas, se bem percebi a fúria (contida) de Paulo
Portas, este vai tentar resolver a coisa num instante. Até porque o próprio Cavaco
Silva se referiu igualmente ao facto.»

Programa Cautelar é a nova aposta da RTP1 para os sábados à noite. Apresentado
por Filomena Cautela, o primeiro episódio focou-se na desinformação online e,
para tal, explicou o fenómeno nas suas mais variadas vertentes: desde a fundação
da internet, passando pelas redes sociais, até à criação de fake news, cada tópico

é bem fundamentado apesar de ser de difícil digestão. O espectador é bombardeado com
estatísticas que comprovam a informação que está sendo analisada. Mas até nisto Filomena
Cautela brilha na sua função. Explica cada detalhe com clareza, mesmo que, por vezes, a
velocidade do seu discurso possa comprometer a transmissibilidade da mensagem ao
espectador. No entanto, o humor de Filomena é vital para manter a atenção e aliviar a
informação “pura e dura” mostrada pelo programa.
Para além da comédia, neste primeiro episódio houve diversos convidados de vários
quadrantes. Jornalistas, um deputado, uma apresentadora de televisão, um rapper e até o
próprio Presidente da República marcaram presença no novo formato do programa do
canal público.

chegou a final, na qual participaram Lucas e Francisca. Para os ajudar, foram
chamados os antigos concorrentes eliminados e os dois tiveram possibilidade de
escolher quem queriam a seu lado. E, no fim e feitas as contas, Lucas foi mais fraco
nos serviços, deixou dois pedidos para trás “para não stressar a equipa” e a vitória

acabou por sorrir a Francisca. E num comentário final (sublinhe-se que os comentários
eram feitos para a câmara, não à frente dos colegas) Lucas comentou a vitória da adversária:
“Desejo muito sorte à Francisca. Que tudo lhe corra bem, que apareça nas revistas por ter
ganhado uma estrela Michelin. Porque eu sei que sou melhor do que ela.” Mas conforme
se pode ver no site da SIC, Lucas ter-se-á sentido “indignado” com o segundo lugar no
Hell’s Kitchen: “Se eu soubesse o resultado não teria participado...” Mau perder a
acrescentar a tudo o resto.

sei que nem todos concordarão comigo, mas as intervenções foram separando as
pessoas dos… lobos, o que não tem rigorosamente a ver com talento culinário.
Lucas, um dos cozinheiros que chegou à final, conta com uma experiência
internacional em restaurantes premiados e já passou pelas cozinhas de Gordon

Ramsay, de Andreas Krolik, chef com duas estrelas Michelin e Eric Frechon, com três
estrelas Michelin. “Posso dizer que sou muito competitivo e não gosto de competir contra
pessoas fracas. Sou determinado e não escondo a ninguém que o meu objectivo é ganhar”,
revelou logo num dos primeiros comentários. E, mais tarde, talvez achando que pessoas
fracas fosse um pouco de mais, corrigiu: “Gosto de ter uma equipa que me ajude a ganhar.”
Tudo isto, sempre, com uma falsa modéstia mascarada de humildade: “Eu sou humilde,
gosto de mostrar o que valho, mas sobretudo de aprender com quem saiba mais do que eu.
Quem saiba menos não me interessa.” Era, sempre, uma humildade a roçar – estranhamente
– a arrogância. E o desprezo.

O diabinho da Cozinha
do Inferno

didáctico, a mim que nem sei estrelar um ovo… Mas também de
outro ângulo, o da perspectiva da competição e das relações
entre concorrentes. E esta última revelou-se desde, praticamente,
os primeiros momentos da competição. Cedo se percebeu que,
de entre os 16 concorrentes iniciais, muito poucos teriam capacidade, conhecimentos e
estaleca para aguentar o mau génio e as exigências do chef sérvio. E, nos pequenos
intervalos para os comentários dos concorrentes, rapidamente saltou à vista quem, naquela
cozinha do inferno, eram os diabinhos… Não eram muitos: mas aí também ficou claro que
a frase de Plauto “o homem é o lobo do próprio homem” continua tão verdadeira como há
quase 2300 anos…
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